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AGRUPAMENTO DE ESCOLAS DE AVEIRO

Escola Básica do 2º e 3º Ciclos João Afonso de Aveiro



   As propostas que se seguem enquadram-se no Projecto “Parlamento dos Jovens”, sob o tema “Impacto da Televisão Junto dos Jovens”, e representam as opiniões dos alunos desta instituição de ensino, acerca da influência que os conteúdos programáticos dos diferentes canais de televisão têm exercido nos adolescentes. As proposições estão consubstanciadas em medidas legislativas, pertinentes para um papel mais positivo da televisão na construção da sua personalidade.

PROPOSTAS
     Nos dias de hoje a televisão tem uma forte ascendência no comportamento dos jovens, podendo causar impactos negativos e/ou positivos. Considerando que é essencial o bem-estar das gerações futuras, é necessário combater a influência negativa da televisão, por exemplo no capítulo do consumismo exagerado. 

     Assim sendo, parece-nos necessário limitar o tempo de antena atribuído a certos conteúdos publicitários que, em determinadas épocas do ano, apelam até à náusea à aquisição de bens não essenciais de consumo, nos intervalos da programação juvenil, chegando-se ao ponto de as interrupções para a publicidade excederem o tempo de duração do próprio programa. 
     A proposta que se segue implica que se legisle no sentido de obrigar os canais televisivos de sinal aberto a uma:

1- Restrição do tempo atribuído à publicidade nos intervalos da programação vocacionada para um público jovem, de maneira a não ultrapassar sete minutos de publicidade por cada hora de emissão juvenil.

     Actualmente, a programação da televisão portuguesa apresenta um grande desequilíbrio entre os programas educativos e os denominados recreativos e de entretenimento, em desfavor dos primeiros.

     Gerou-se a ideia, que urge desmistificar, de que a juventude actual tem uma grande falta de valores sociais e culturais e um défice gritante de cultura geral. Uma vez que a televisão é, sem dúvida, um dos meios privilegiados de transmissão de informação cultural, podemos atribuir algumas responsabilidades de tal hipotética situação a este meio de comunicação de massas. E o que estão os “adultos”, que criticam os jovens, a fazer para inverter esta situação? Muito pouco…No caso concreto dos responsáveis pelos canais televisivos, todos os dias promovem a ideia do que “é irrelevante é que é importante”, dando relevo à programação de entretenimento em detrimento da de carácter educativo.

     Para alterar este stato quo preconizamos a obrigatoriedade, verificada por uma entidade independente, de:

2- Existir uma proporção equilibrada entre a quantidade de programas emitidos com conteúdos educativos/formativos e a emissão de programas de entretenimento.
     Uma das recentes apostas da televisão pública – o provedor do telespectador – foi, indubitavelmente uma aposta ganha, pelo facto de ter dado a possibilidade ao espectador anónimo de participar mais activamente, em termos críticos, com opiniões sobre a programação e/ou reclamações sobre eventuais incumprimento de horários e programas. Finalmente o espectador pode “dizer de sua justiça” e as suas ideias e/ou protestos têm, agora, um interlocutor atento e não “caem em saco roto”.

     Se a figura do provedor tem sido útil na televisão pública, propomos reforçá-la, criando o provedor do telespectador jovem, vocacionado para auscultar o público juvenil e alargá-la, por via legislativa, às restantes televisões de sinal aberto.
3- Obrigatoriedade da existência da figura do provedor do telespectador jovem em todas as televisões que emitem em sinal aberto.


